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relativas assim a arrumação dai Ias três meninas! Que quereria 
meza, como a todos os preparos dizer ajuella afílição de seu pai, 
do festim. 
Não era, porem, sem muitas 

dificuldades que ella desempenha
va esses trabalhos. De instante 
a instante ficava vacillante o di
zia : 
—Não sei se isto está ou náo 

direito; meu pai não chegou ain
da ; elle é quem sabe arrumar ou 
enfeitar uma meza com gosto e 
symetria ; e o vinho que não está 
ainda nas garrafas ; felizmente 
estas estão todas limpas, e os ró
tulos de prata alli arrumados.. 
e meu pai que não chega., que 
demora... isto é extraordinário.. 

deste ente que lhes era tão pre-
sado, d'este único arrimo do seu 
futuro !.'. 
E todas três, movidas por um 

sò intimo sentimento, correram 
anciadas para a porta e, sem 
communicarem-se seus pensamen
tos, ao entrar Pedro em casa, ex
clamaram ao mesmo tempo : 
í — M e u pai... que é isto... que 
lhe aconteceu... que tem ? .'... 
—Nada minhas filhas, nada, 

tranquillisem-se ; estcu, porem, 
muito impressionado... nSo tenho 
tempo a perder... vou já mudar 
de roupa... vou jà a casa do Sr. 

Um Dobre honrado 

(CONTO MORAL) 

por 

D. J. da Fonseca 

(Continuação do n. 380) 

Não era sem grande; funda
mentos que Feliciano da Cunha 
havia se mostrado tão contraria
do com a duração ou extensão do 
balanço. 
Além do que dissemos, era re

ferencia aos seus hábitos, accres* 
cia que entre os seus convidados, 
destacava-se o Barão de um 
homem distintíssimo e que só por 
muita amisade ou para dar uma 
prova inequivoca da consideração 
que tributava ao respeitável che
fe, é que se resolvera a ir jantar 
com elle, favor este que não cos
tumava dispensar senão aos seus 
particulares amigos, e isto mesmo 
rari3simas vezes. 
Feliciano sabia que o Barão, 

r*m vista do seu estado de saúde, 
não podia jantar tarde, e, no 
convite que lhe havia feito asse
gurara-lhe que jantariam sem 
falta ás 4 horas. 

Todos os convidados ás 3 1/2 
-estavam já reunidos em casa de -
le, e, Eduardo, procurava entro-
%*il*o% aopasso que Amélia dava 
aa sala de jantar as pr 

Eduardo, com quanto moço e[ chefe Feliciano da Cunha... 
intelligente, lutava também com Ao ouvirem estas palavras a-

creditaram com razão, que seu 
pai havia alcançado o lugar que 
tanto almejava, e, pois, todas 
feres sentiram-se dominadas por 
Uma louca alegria 

grandes difficuldades para susten 
tar uma conversação que distra-
hisse os seus amigos. Tinha o 
espirito muito preoccupado na-
quella occasrao 
Poucns momentos antes havia ., —Graças vos sejam dadas, da-

elle tido uma conferência com riYtias, ' ininlin 'ViifcCm ! 
Barão, na qual contou-lhe sua 
paixão por Angelina e a recusa 

-disse Julia ! 
-Gra*oas a ti também, nossa 

de seu pai,recusa qua tanto o a-j boa visinha—disse Margarida. 
margurava e a tal ponto, que, | —Sim — concluo Angelina— 
encontrava jà repugnância para porque abaixo de Deus, foi ella 
tudo e até para o estudo. 
D'essa conferência resultou pro-
metter-lhe o Barão que conven
ceria Feliciano a esse respeito, 
conseguindo, provavelmente, fa-
zel-o mudar de opinião. 

E m triste, porem, ameno e 
socegado remanso, estavam m 
entanto as lindas e pobres ülhas 
do paupérrimo 1'edro. 

Costumadas a passarem seus 

quem conseguio essa nomeação, 
esse lugar para meu pai ! 
— D e que lugar estão Vmcês, 

ahi fallando ? i Nada alcancei 
ainda. 

—Que diz meu pai ? I -pergun
tou Margarida admirada. 
— A pura verdade... boje até... 

ah '... muito soffre quem é pobre 
minhas filhai1. !... hoje fui até 
maltratado, fui desfeiteado pelo 
Sr. chefe Feliciano da Cunha. 

Desfeiteado /... — diz Angeli-
dias quasi sempre a sós, sem da- I na, pesarosa —Desfeiteado !... 
rem jautares o entretidas com 
suns costuras, a maior ou menor 
demora relativa ao regresso de 
seu pai, em nada as affligia, quan
do, o que era rarissimo, não ex
cedia ella das 6 horas da tarde. 
Seriam quatro horas e meia ; 

.ntão esse homem —accres-
centa Julia—que diziam ser tão 
bom, não passa de um malcreado 
nm grosseiro... 
—Está bem esta bom—inter

rompe Pedro — a calpa foi minha 
e não d'elle ; m is não tenho 

todas três, n*este dia, achavam-se I tempo a perder ; vou mudar esta 
reunidas costurando: quando, j roupa ; tomem muito cuidado 
derrepente sobresaltaram se por 
ouvirem bater á porta de um mo
do desusado o forte, e, maior foi 

n'isto, e—dizendo estas palavras 
—collocou um embrulho sobre a 
meza onde fístav un as costuras 

o seu espanto quando ouviram j das três meninas. 
Pedro com voz offegante gritar : . Ao verem ella.s esse embrulho, 

— Abram quanto antes...abram | reconheceram-lhe o valor o ex-
esta porta, minhas filha?.., {clamaram admiradas: 
Cymo em (doquente e triste mu- Meu Deu*: !... quanto dinlni-

•- entre olharam então aquel-l ro !.., que fortunn «norcw I... 

Era com effeíto por demais 
justificada essa admiração. 

Que s u b l i m e antithese !... 
Aquella enorme fortuna era co
mo que um satânico escarneo 
lançado sobre a pobre mesa dos 
modentos trabalhos das três vir
tuosas meninas ; era como qua 
uma tentação do demônio contra 
Christo ; epa o dinheiro cem to
do seu poder e esplendor, vindo 
pôr em prova os nobres senti
mentos das três filhas de Pedro... 
Ao ouvira referida exclama

ção, elle disse : 
— Fortuna enorme...sim, mi

nhas filhas... mais de duzentos 
contos de réis...estamos rico-:. . 
muito ricos... temos alli um the-
souro—e apontava para o QV. 
brulho—vim thesouro que é nos
so, muito nosso... 
A medida que assim fallava a 

sua vóz ia-se tornando offegante, 
e a sorpTeza, do envolta coui 
uma extrema alegria, debuxa-

- flíw iunuj asgeiicc^ 
tres meninas. 
Estavam rica? ! Elias as po

brezinhas que, até então, haviam 
apenas conhecido a miséria ou as 
privações, a lida ou o peso dos 
trabalhos, estavam ricas, e S3 
contiauassera a trabalhar seria 
somente para não perderem este 
bello habito, e náo [>ara se sus
tentarem. 

Estavam ricas, eram formosas, 
bem educadas, honestas e, e;n 
breve... sonho dourado das vir
gens '... achariam, poderiam el-
las mesmas escolher, de ontr* 
muitos pretendentes, 03 que mais 
lhes agradassem para seus mari
dos ! 

Impossível é reproduzirmos 
aqui todos os diversos pensamen
tos, que, em tumulto, lhes as
saltaram as puras imaginações. 
O nosso espirito é como que um 

foco de electricidade com con-
ductoros para todos os pontos do 
globo ; tocando-se n'este foco. o 
nosso espirito entra, no mesm.> 
instante, em coimuunicação cora 
todos estes pontos. 
Quem pôde, pois, acompauhal-

0 ''... Qual o tachigcapho que J 
poderia reduzir a escripta ?... 

Um meteoro não passa, porém, 
tão rápido, como da alegria pa^. 
saram á gravidade à ruílexlo a<; 
ires formosas menioa*, quao^ t 
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ouvi.ram-seu- pai -continuar n'es-
íqs iqrnflQg,,; 
-rr.Quçj é *aosso, mui^o nosso, 

syp, minhas filhas !... que nin-
gy$m, poderia arrancar de nossas 
a^os^que ninguém,.tem , mais o 
ditftitQ, material ;de dizer que é 
f-Gue^que não é meu,; muito meu* 
m.as, não ohstanto,— continuou 
elle com voz,grave—minhas ca
ras filhas, se este thesouro nos 
pôde tornar muito ricos, reduz 
â miséria e. o que é peior, ar
rasta tü deshonra um homem res
peitável, um chefe de família, um 
pai extremoso como ou sou !... 

— Explique-se, meu pai ; este 
diuheiro está me causando hor
ror—diz -Angelina. 

(Conlinuar-se-ha.) 

O&SfiSFOITOIKCIA 
f>f cracic?Jja. 

Caro Editor. 

Os immens.os . affazeres, que 
sossobrarn-nos tem.até nos feito 
esquecer, que somos vosso cor
respondente, e assim faltado com 
o nosso 
ultima que 
patrício e distincto amigo, tem 
havido "matéria vasta para uma 
prolongada uoticia, mas ó para 
una noticiarista em regra,que mui 
3 vezê s de uma £cticia.,esçassa_ 

fai -uma matéria vasta e assim 
desenvolve-a com bom chiste, e 
••grada os leitores. O que ruão 
acontece comnosco, que sabemos 
ipcnas dar o. nosso recado, com 
a rudeza ia nossa linguagem, e 
-equidãp do nosso estyilo, que 

:i sempre faz o leitor enfas
tiar-se logo no começo, e passar 
Í s olhos para outras columnas de 
país sabor. Convencido desta 
\ c-rdade, vamos assara mesmo con
tar nossa historia. Passou-se, e 

lui.u-se no dia 3 com a festa 
da S: Cruz com uma- concu-rren-
c a extraordinária dos amadores 
ú--. patuscada. Desde o dia 22 
de Abril até o dia 3 de Maio foi 
sempre crescendo o concurso de 

, que nos 3 últimos dias a-
p çésentava um aspecto deslum-

íe. E o que è mais para no-
íar-üe..ê não ter-se de lamentar 
desordens graves. Devido isto não 
?•'..,.a índole do povo, e a prudên
cia co digno delegado de polícia, 
como o haver eutre o povo gran
de, numero de moços de boa fa-
íM.lia, e pessoas respeitáveis do 
lugar, que conciliava, qualquer 
desordem, que começava a mani
festar-se. A rnuzica dos meninos, 
dirigida pelo . incansável Profes
sar. Escobar estreou não só nas 
.novenas como na Missa Canta
da., com exhibição de veteranos 

fissionaes Rasilio Paulino da S.jD. Leopoldina Joaquina de Bar-f — O nosso lettrado d''aqui d 
Prado, e seu .irmão Roque Cy 
n,aco da S. Prado : sobressain
do .na parte de soprano a filha 
,doSr. Basilio. D. Malvina, que 
soube comprehender o papel que 
lhe tocou : assim também u (ilha 
do professor sr. Escobar desem
penhou bem o soo papel. 
— N o dia 20 de Abril deu-se a 

\a. rounifío da irmandade da S.' 
Casa de Misericórdia, qu.e jazia 
por muito tempo no esquecimen
to : e na sessão de 6 do corrente 
ficou difinitivamente reorganiza
da a irmandade havendo grande1 

enthusiasrao da parte dos irmãos 
que souberam comprehender a 
subliraidade da augusta virtude 
da caridade. 
Acalmar a afílição dos que se 

debatem no leito da dor e da 
miséria e amparar, os,que a min
gua de recursos ee vêm abando
nados de tudo; só esperando 
na morte um paradeiro aos se
us gemidos, é- o maior bem-que 
se lhes pôde fazer. E' pois esta 
a missão dos que se alistaram 
nesta irmandade, cheios de abne
gação e solicitude pelos males 
arheios. 
— O nosso futuro Collegio d*As-

sumpção- continua, com grande 

ASO. Depois da I " i m a Ç S í i e se n ã o houver con-
vos enviou o nosso (tra-tempo deverá em 8A estar 

concluído. E' incalculável o 

ros ; e de S. Antônio os Srs. Joa
quim Rodrigues do Amaral e 
João Pedro da Costa, 

Os preparativos indicão festa 
explendida ; o conhecemos nos 
festeiros muito boas disposições, 
e todos habilitados para bom de
sempenharem sua missão ; além 
de tudo devemos ter bon? orado
res, que é justamente o que mai-á 
faarealçar em uma^festa. 

— O engenho central prepara-
se para eneetac a * moagem-da 
presente safra ; parece-nos-- que 
este anno sempre ha mais can
oas do que o anno passado, ape-
zarde que não será tanta quan
ta se esperava. 

— A navegação continua a 
prestar bons serviços a lavoura 
e ao commercío ; ainda mesmo 
sem os £00 contos que assembléa 
concedeu-lhe por empréstimo e 
que os presidentes não tem que
rido fazer chegar ao seo destino. 
Ü nosso paiz é mesmo uma terra 
dos patronatps, e.quem não é do 
peito dos denominadores cão po
de conseguir nem mesmo o que 
de justiça lhe íoi «concedido, As 
emprezas corno esta, queprestão 
imenensos benefícios ao paiz, e 
que mais presiaríao se fossem.pro
tegidas pelo? poderes public JS. 
cabem nos desagrados dos que 

grande beneficio que elle nosj nos,governão porque tem o gran 
vem trazer, anciosos esperamos a 
sua conclusão. 

— Trata-se de ajardinar o jar-
go da Matriz, Vara cujo fim/'a-

9 vTgradou sobre maneira a to

para cuj*c 
cham-se a testa da empr/za os 
distinetos cavalheiros, dr. Con
ceição, dr. Alvim e José Emyg-
dío, que por meio de uma sü.b> 
cripçào .tem conseguido uma boa 
som ma. ET digno de. louwor e 
muito reconunenda à digna com-
missão os esforços que empregão 
para, a prosperidade o a formo-
seamento da cidade. 
Já estão em movimento de ter

ra o preparando as ruas lujeraeíjj 
do pateo. Fazemos sinceros vo
tos para que consigão o seu do-
sideratum, e sejão coroados-.es 
seus ezforços-

Os largos da cidade já estâ.o 
sendo arborizados pela distineta 
câmara cujo presidente, dr. Mjo-
raes Barros, tem-se dedicado a 
unir o útil ao agradável. 
Não podemos dei>:ar tafnbet t, de 

louvai o peio interesse que tem 
tomado em bem do município. 
A boa Câmara faz a felicidarió do 
município ; è o que continuamos 
a esperar da actual, que não tem 
desmentido do conceito qu& n'el-
la puserãoseus constituintes. 
— Prepara-so para a íe-j ta «1o 

Divino eS. Antônio que «dev^m 
ter lugar nos dias 9, 10, llrj 12 
e 13 de Jnnho ; tendo lugar no 
1.° dia a popular festa do e^cou-
tro das bandeiras no rio^São 
juizes destas festas, o Sr. / ,1osé 

de defftíito de n.ao serem dirigidos 
pelos áBlhadi 

Assim morram muitas vezes oo 
grandes emprehèndimentoa na 
véspera mesma de sua execução. 
£ assim hade ser sempre em 
quanto o sagrado amor da Pátria 
não polular.no$ coraçõas dos que 
•nos governão. 

Ella nfigura-se-nos hoje uma r 

viuva, cujos — zeladores-?— -só 
procurão sugar-lhe a sei.va e re-
,tirar-lh,o os elementos do prospe
ridade. Si a.maior parte das boas 
omprezas tem conseguido seo fim 
é só devido a iniciativa particu
lar. Assim pois as grandes idéias 
que surgem em.qualquer ponto do 
império, se irão tem a sua frente 
os homens do peito do governo, 
morrem a-ba ad -: no esquecimen
to e no iudiíerentismo do amor 
pátrio. 

bairro veio contando prueza da 
testaria do Domingo, que houve 
ahi na Villa, o que mais pena 
me deo de não poder ter ido ver 
a respectiva festaria. 

Contou-me que dois padres no-
vos, filhos mesmo da Villa, um 
cantou a l.r- missa e o outro o 1." 
sermão, comfj não seria bonito ' 
Que uma sociadade de Itati-

ba veio arrepresenlar Operas ; e 
uma companhia de-bulantin*} mui
to boa, tamein fez maratia. Ah ! 
como se arregalaram ! Se eu es
tivesse ahi não sahia dosbidalím, 
porque gosto muito de ver dif
ficuldades e não Op'rat queé um 
bate bocea, uma trapaida que 
não se entende nada. 

O nosso lettrado troixe tamein 
as foiaSi leu para nois ouvir, na 
resposta á falta do Sr.Rei, vi que 
estam.os servido de Deputados,por 
que q.uando o Rei dizia : Eu sin
to isto,responderam : nois tamein. 
Eu estimo auuillo... nois tamein,. 

Me alembrei do brinquedo d? 
criança que diz : fui andando 
pro um caminho... eu tamein. 

Fazem muito bem p'ra que con
trariar o Sr. Rei. w 

Na dita falia toca na quetíã 
dos negros... p'ra que buli com 
jararaca-ussú, que está dormin
do, gente !... Não rei que pres
sa ! Eatava-se vivendo liem ; vei i 
a lei-de 23 e assim mesmo não 
estão contentes. 

H em <183Loortaram a entra
da, de negro novo, apezar que 
depois viéramos meias-earas,mas 
isso não tem nada, porque teem-
SG feichados os olhos e ua ava
liação avalia-.«e negro de 40 an-
nos por ÍJO e fica a casa quieta. 
Podia-se fazer a abolirão paci

ficamente, sem rumor com unia 
só lei e com um só artigo ; 
todo escravo que • chegar acs 
80 a-nnos de idade será liberto oa 
pelo fundo de emancipação ou pe
lo fnndo da sepultura. Assim ha
veria paz(porque o negro que ti
vesse 20 annos, ficava humilde 
e bom, porque sabia qus iogo 
d'ahi á 60 annos seria livxe ^ 
nois $u'cegados do tanta embruia-
da. 

—Estava o nosso lettrado an-
Piracicaba, 13 de Maio de 1SS3. jeiado por saber noticia do minis

tério, entretanto quando foram 
P..B. 

ih>4;; coadjuvados pelos srs. pro-(Lobo de Albortim, a Kxm £ Sra. 

Jacaré 

Sr.Edictor. — Vace kade ter 
arreparado de eu não ter appa-
recido ha tanto tempo, o causo 
fòi eu andar muito atrapaiado 
co n as criações do Gica Graia, 
que me deram na roça. que foi 
uma tristeza ! Mas porem agora 
ja coi tudo e soquei no paio, pos
so.vim dar uma praits# co vac& 

Sr. Rei demissão, res 
que depois veria e que 

pedir ao 
póndeo 
ia ao baile da Goadessa de Bar
rai ! No>s com tanto me 1 > o 
Elle sem nenhum ' O povo è mes
mo uma cambada de bobos ; não 
ha duvida. 

—Dou-lhe os parabéns de sabàr 
vace Festeiro ; não esperamos se« 
não boa festa, haja saude. 

JOSR PACÓVA. 
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Crise ministerial.— O 

Conselheiro Saraiva chegou à 
Corte no dia 81, e declarou que j 
não podia acceitar a incumbên
cia de organisar o ministério. 
Chamado de novo ao paçu o- Sr: 
'Visconde de Paranaguá, insistio 
no pedido de demissão o convi
dou em nome de S. M. o Impera
dor ao Conselheiro J. Bonifácio ; 
U-nlo este, porém, regeitado 
também a incumbência, foi cha
mado o Conselheiro Dantas. 
Jwry.-Installou-se no dia 

21 a Ia. sessão judiciaria do cor
rente anno, sob a presidência do 
Br. FM Rrotero, e cora assistência 
do De. A. de Anhaia Mello, Pro
motor Publioo eo Sr. J. Inao-
.cencio do Amaral Campos, ser
vindo de Escrivão. Foi submet
ido a julgamento o processo em 
que era A a Justiça e Réo João 
Jcíorges de Almeida, aceusado de 
haver no dia 28 de Julho do an 

S. Benedicto, com missa canta
da e procissão a tarde. 

Pregará ao Evangelho, em 
ambas as festas o Rav. Sr.Cone
xo Exéquias Gaivão da Fofftou-1 

Com os gritos e signal dos mar-ira. 
is companheiros,fez o machinistaj ffÇngonlic Central e m 
parar :o<trem, era porem tarde,* Capivary.— No dia 12 deste 
wagons haviam passado sobro o|mez realisou-se a solemnidade do 
corpo de Camillo, estava morto, j lançamento da primoíra pedra pa-

oxtremo do segundo wagon onde e 
se achava Camillo <* sobre este 
desfecha uma bofetada tal que 
Camillo cahiu sobre o;s•• trilhos 
entre dous wagons. 

O rorpo ficou era misero estado, 
os pós foram cortados pelas ro-' 
das. 
Benjamim foi preso immediaí̂ i-

mente, passando a noite na Es
tação de Moote-Mór debaixo de' 
vigias. 
Hontem fiz entrega do corpo 

e do preso ao delegado de policia 
do Cipivary, que promptamente 
acudio ao meu chamado trazen
do comsigo 3 praças. Camillo ê 
empregado desta linha ha seisan-
nos mais ou menos e Benjamim 
ha dous. 
« Benjamin tentou suicidar-se 

na noite de 19,' usando de um 
lenço para se enforcar, foi po 

no passado, na Villa de Indaia-j rérn apercebido em tempo pelos 
tuba, assasinado a Vicente do A~jVÍ8"las_ 
inaral Campos e tentado matar a 
^otonio Avelino Vieira-' 
* O Réo achava-se pronunciado 
nas penas do art. 193 do Cod. 
Crim. e mais nas penas d'esse art. 
combinado com o art. 34, e foi de
fendido pelo Dr. José Manoel de 
Arruda .Alvim. 
O j-ury absolveo o Réo reconhe

cendo que os delictos forão pra
ticados em.defeza de sua pessoa. 
Não havendo mais processo al

gum, .foi .encerrada a sessão. 
Oesastre o m o r t e — A 

propósito do que se deo no dia 
20 na linha Ituana. transcreve
mos a carta dirigida pelo Inspe-
otor Geral Dr. Elias Fausto l\ 
Jordão, â Redacção do Correio 
Paulistano e por este publicada 
ante-houtem : 
«Deu-se no dia 19 as 4,/30 da 

tarde.nesta linha a morte do fei
tor de .conserva Camillo de Cam
pos. Farei uma ligeira narração 
do facto afim de que, se a digna 
redacção do Correi') julgar con
veniente, tire alguns dados 
dar publicidade.-
Seguia da estação de Monte-

mór para a á& Itüicy, um trem 
de lastro que levava, além de 
rlorrrentes,diversos feitores e tra
balhadores das turmas de conser
va. Quando se estava carregan
do os wagons, para o que alli se 
achavam aquelles empregados, 
Benjamim Correia, trabalhador, 
teve uma pequena duvida com o 
feitor Camülo, intervindo porém 
o chefe da Estação,cessou aquel-
le incidente. Benjamim embar
cou no quarto wagon e Camillo 
no segundo. Depois- de ter o 
trem percorrido cerca de meio 
kilometro, Benjamim sahiu do 
lugar em que se achava e pu
lando por cima dos wagons car
regados de dormentes, checou ao 

Na mesma noite do dia 19, 
tornaram-se as autoridades quer 
de Capivary, quer de Moute-mór, 
conhecedoras cio f?.cto. 
« Benjamin .é homem máu,d«-

clarou jà ter estado na cor.-

ra o ougenko central, sendo o 
acto muito concorrido. 
Reunido o povo, lavrou-se a 

acta, que foi assignada pelo pre
sidente e vereadores da câmara 
municipal, pelo dr. promotor da 
comarca, sr. e sra. Raffárd, os 
drs. Tyndall, Puttka-mmer eou-
tras pessoas- prementes e deposita
da juntamente com ura exemplar 
da-«Província» e outro do «Cor
reio Paulistano» na caixinha que 
acompanhou a pedra. O Sr. Raf-
fard offereceu um copo d'agua 
aos convidados,proferindo discur
sos análogos ao acto os Drs. C. 
Motta Júnior, Luiz de Souza e 
professor Freitas. 
JFabrica do Ipanema. 

*—U governo imperial, tendo em 
[consideração a necessidade de 
prover sobre o progresso e desen
volvimento da Fabrica de Ferro 
do Ypanema com os meios que fa
culta a verba do art. 7o § 26 da 
lei do orçamento do corrente e 

recção, que não se arrependia do j próximo futuro exercício, de mo-
que havia feito, e que ha mais! do a poder o estabelecimento 
tempo deyia ter mandado para oi melhor satisfazer ao serviço do 
inferno Camillo.» 'Estado, resolveo autorisar a sua 

Instituto cio -rVovíx-j reorgaoisação de conformidade 
Mundo.—Esse importante es- com as bases constantes do offt-
tabelecimonto tem prosperado ul
timamente dia por dia. Abre-se 
amanhã em sua sede a aula de 
língua ingleza, que funecionará 
•de 1 às 2 horas da tarde. E' seo 
professor o Dr.A. de Anhaia Mel
lo que vae prestargratuitamente 

bom serviço. Nossos para
béns.mais uma vez, ao Instituto. 
^allecimento.'— Deo-se 

no dia 20 o da Sra. D. Anua 
B/andina de Barros Gaivão de 
França. A finada era solteira e 
deixou testamento, no qual ins* 
íituio herdeira do remanescente 

para j d̂ s seos bens sua irmã D. Maria 
Leopotdina de Barros, deixando 
mais os seguintes legados : 
De 1:OJG$000 para a compra de 

uma casa que devo ser ciada a 
sua ex-escrava Gabriella, para a 
suâ  residência* 
De 400.000 a cada uma de su

as sobrianas D. Leolina e D. Ca-
rolina. 
De 200.000' para os pobres re* 

sidentes u'esfca cidade. São sous 

testamenteiros o Rvd. P. F. Gal" 
vão- de Barros Paes, -e os Srs* 
ttatheüs L. da SHrva Paes e J» 
Gaivão da' Silva Paes. 
Festas emCalireuva. 

—Terão lugar nos dias 3 e 4 de 
Junho, com toda a pompa e so-

•cio da directoria dessa fabrica de 
9 de Março de 1881. 
Notas eni recolhimen-

tò.— De 100$000 da 4a estampa 
tem desconto de 10 % por mez 
de janeiro'de 1883'em diante—a 
1° de novembro de 18S3 já não 
tem valor. 
De 20 da G3'estampa, idenr, 

idem. 
De 10$000 da 5a estampa terão 

desconto de 1 0 % por mez de Io 

de janeiro de 1884 em deante—a 
1° de novembro d'aqueüe anno 
deixarão de ter valor. 
De 20$000 da 5"* estampa.idem, 

ide m. 
Não se devo confundir Èsíam*-

pa com Série. 
Imprensa. —Recebamos e 

agradeçamos . 
O n. 1 do anno X do Constitu

cional, bem redigido órgão do 
Club Acadêmico ; 
O Fwüíro,-publicação bi-sema-' 

nal, editada em Paranaguá e 
O Constitucional; órgão do par

tido conservador de Macahé. 
O C»lot>!>. E' o titulo de ura 

novo jornal que acaba de appare 
cer no Recife. No seo programma 
diz a que toma a sr o grandioso 
encargo de auxiliar as legitimas 
aspirações das classes que se de
dicam a lavoura, ao commercio 

lemnidade do costume naquella e a todas as industrias da•provin-
Yilla as festas, do mezde Maria aia 

« Observará a mais estricta/ 
neutralidade na actíva evolução' 
dos par-tidos políticos, salvo o di
reito de apreciar os actos dos po-
deres públicos, quando a defeza-
daquelles interesses o reclamar. 
« Aceita a idéia da emancipar-

ção da escravatura', coríformese-

acha consagrada na lei de 28 de 
Setembro de 1871. e. não .se op 
põe ao seu moderado ampiiamen-
to, respeitando-se .0 valor que os 
'escravos represen tam, pròmotfen-
do-se desde logo. a acquisição d*r* 
trabalhadores livres a bom da 
lavoura. 
« Uccupando-se exclusivamen

te de assufliptos referentes ao' 
engrandecnnento material e eco
nômico da província guardará o 
tírmo propósito do não desviar-se 
do terreno dos princípios deba-
tendo-se em questões pessoaes. » 
Oofezín d e tiieses.—Pe

rante a faculdade de medicina do 
Rio, defendeo theses no dia 18 e 
foi approvado plenamente o Dr. 
Carlos José Botelho,formado pela 
faculdade de medicina de Pariz. 
C^orriclas e m N.Paulo 

—Nas que tiverão lugar no dia 
20, forão vencedores : 
1 ° Pareô —Pçry. 2 ° Pareô 

Jeannot. 3 ° Pareô Tabajara. 
4 o Pareô Campista 2 o — 5 Ò Pa
reô Bayard e 6 C Pareô Gancho. 
O movimento geral da poule foi 
de 9:470$000. 
Jornal «Io Agricultor 

— Recebemos ô n.200 desta utilis* -
siraa publicação mensal. Traz os 
seguintes artigos:—Operações ge-
raes da cultura.—Kalendario.— 
Economia domestica. — Plantas 
úteis do Brazil (continuação).— 
Máximas -igricolas. —Industrias 
agrícolas (continuação). —Casca. 
—Mosaico agrícola.—Horta, jar
dim e pomar.—Receita de cosí-
nha.— Veterinária para criado
res.—-Caxinglé. — Hybridação.— 
Chiraica vegetal.— Moléstias da 
canna em Pernambuco. —Tucn-
man.—Cuticulo.—A educação ea 
sciencia, por Her-bert Spencer 
(contkiuação). 
Ostras falsifieafSaft. — 

Em Paris falsificam-se as ostras. 
Toda a gente perguntará rindo, 
como? Vamos satisfazer a cu
riosidade do leitor : tornam-se as 
cascas que jà tenham seroido.e 
enchem-se com a mistura seguin
te : bote de bolsai, semeute dei-
mostarda pulverisad;? e banha da 
refugo, lava-se em seguida à de-
coeçãô a fogo brando. Vendem-
se depois por cinco francos um 
cento de ostras rejuvenescidas. 
•fornalistás pretos. —r-

ElxUtem nos Estadcs-Unidos]nada 
menos de 125 jornaes e revistas 
periódicas redigidas por pretos e 
destinados a população preta. Es
ses jornaes constituiram-se em 
Washington, para fundar o National colered Pres-associatio na qual não será admittido bra co algum eu mulato. 
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Oi>ituario.—De diaGalO 
do corrento sepultaram-se os se
guintes cadáveres; 

Dia 3 
Arthur de Moraes 15 annos f. 

de Frederico José de Moraes e D. 
Maria Thereza de Moraes ; Endo-
cardite rheornatica com phenome 
nos de asystolia. 

Honorio, 40 annos solteiro,es-
cravo de Leobaldo da Fonseca ; 
Hydropezia. 

Antônio de Carvalho,14 annos, 
natural de Ytú ; Meningo ence-
phalite. 

Dia 5 
Joaquim 22 dias f. de Severino 

3esé Furquim e Guilhermina Ma
ria de Oliveira : Defluxo. 

Dia 7 
Joaquim, 65 annos solteiro es

cravo de Firmino José de Mes
quita ; Conseqüência de Hydro
pezia. 

Melchor Rodiigues da Silveira 
72 anãos viuvo de Maria Jezui-
na Corrêa ; Hydropezia. 

Maria Thereza, 80 annos sol
teira ; Vermos. 

Dia 9 
Luiz Demetrio, 36 annos eaza-

do com Aldeguda Beganaa; Ty-
sica pulmonar. 

Dia 10 
Loredím, de 1 anno f. de Au

gusto José Forte eGertrudes Ara-
brosína de Camargo ; Vermes. 

Agradeço, pois, com toda ef-
fusão de minha alma não só a 
brilhante recepção comquequiz 
honrar-me no dia 10 ; mas ainda 
o haver tomado parte nos doces 
transportes da mais santa alegria 
em que exultava a minha família 
no dia 13. 
Si è permittido dilatar os ho-

risontes de minhas aspirações,não 
hesito em dizer que desejaria com 
termos precisos descrever a ex
tensão de minha gratidão. 

Seja-rae, porém,permittido pro
nunciar esta palavra como a syn-
these de todos os agradecimentos 
ás attenções do illustre povo Ytu-
ano. 

Ytú, 20 de Maio de 1883. 
P.* ANTÔNIO BUENO DE CAMARGO 

2ECÇÃ2 L17B 
Despedida 

O abaixo assignado, sincera
mente penhorado pelo honroso 
acolhimento, cora que foi recebi
do em sua terra natal, agradece 
profundamente as provas de ami-
sade e sympathia,que recebeo de 
seus parentes e amigos. Pede i-
gualraente desculpa a algumas 
pessoas, aquém per falta de tem
po, náo pôde cumprimentar. 

A' todos offereco seu limitado 
prestimo em S. Paulo onde vae 
fixar sua residência. 

Ytú, 17 de Maio de 1883. 
P.# PEDRO MACHADO. 

Ao illustre poyo Ytuano 

Havendo de deixar a minha 
terra natal.onde fui tão benigna
mente acolhido por seus desvela
dos filhos, para estabelecer-me 
na capital desta província, seria 
por certo uma falta suramamen-
te grave si não desse nem sequer 
u m signal de meu reconhecimen
to a uma tão subida honra. 
Eis porque lançando mão da 

imprensa venho pagar este tribu
to de mi aba eterna gratidão ao 
illustra povo Ytuano. 

O Doutor Deodato Cesino Vileí-
la dos Santos, Juiz de Orphãos 
nesta cidade de Ytú, c seo Ter
mo, etc. 
Faço saber á todos os que o 

presente edital virem, que tendo 
José Cyrino de Carvalho, inven-
tariantedos bens deixados por sua 
mulher Dona Maria das Dores 
Oliveira, provado pelos meios le-
gaes a ausência em lugar incerto 
ds João Sacerano, hezdeiro no 
mesmo inventario, por cabeça de 
sua mulher Dona Joaquina, e re
querido que fosse o mesmo ci
tado por editos na forma da lei, 
hei por bem citar o mesmo João 
Sacerano, para comparecer a es
ta cidade e assistir, não sò a lou-
vação que deve ter lugar na au
diência de vinte três (23) de Ju 
nho próximo, como também á to
dos os mais termos do inventario 
até sentença final, sob pena de 
ser este processado á sua reve
lia. Do que para constar mandei 
passar o presente, que será affi-
xado no lugar do costume e pu
blicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú aos 
17 de Maio de 1883. Eu José 
Innocencio do Amaral Campos,es
crivão, o escrevi. 
^Deodato Cesino Vilella dos San" 
tos. O Doutor Deodato Cesino Vilella 
dos Santos, Juiz de Crphâos 
nesta cidade de Ytü e seu Ter
mo, etc. 
Faço saber á todos os que o 

presente edital virem, e delle 
noticia tiverem, que por senten
ça do meretiàsimo Doutor Juiz de 
Direito, datada de 9 do corrente, 
foi declarada interd>cta Dona 
Mariana Joaquina da Silveira, 
por ser julgada incapaz de roger 
e administrar seus ban.s, pelo que 
serão julgados nullos e de ne
nhum effeíto todos os contractos, 

avenças e convenções com ella 
feitas sem assistência do curador 
Joaquim Mariano da Silveira, e 
autorisação deste Juizo. E para 
que não se allegue ignorância em 
tempo algum, mandei passar o 
presente edital, que será affíxado 
no lugar do custume e publicado 
pela imprensa, juntando-se aos 
autos a respectiva certidão. 
Dado e passado nesta cidade de 
Ytú aos 16 de Maio de 1883. Eu 
'José Innocencio do Amaral Cam
pos, escrivão o escrevi, Deoda
to Cesino Vilella dos Santos. 

CBE&AMO 

urawcio: 
Ghalet Bento de Toledo 

N'este chalet vendeo-se 2 vi
gésimos de n«. 3.767,da loteria 
da Capital, extrahida no dia 22 
que forão premiados com 20:000$. 

OA8A 
Vende-se a casan.ll da 

rua da Palma;(em frente 
a do snr. Marcondes) 
commodossoflcientee pa
ra família. 
Para ver e tratar, na 

mesma casa com 5-3 
Emygdio B.Bueno. 

• — • 

IVtodista 
Mrae. Augusta Flores, Modista 
de vestidos e chapéos, faz vesti
dos, para baile, casamento, pas
seio á preços moderados, a dinhei
ro a vista, em sua residência rua 
do Carmo, em frente a correio. 

10—9 

Os pós 'anti-hemcrrhoidarios do Dr 
C. FJeischmann, approvados pela 
Exma. Jnnta de Hygiene. Estes 
Pós, não é uma panacea, ô uma 
especialidade sem rival. Único 
depositário nesta Cidade José 
Mendes Gaivão, em S, Pau oi. 
Lebre, Irmão & Sampaio, em 
Campinas, Bernardo Levy,Rio de 
Janeiro, Silva Gomes & C * Rio 
Claro, Miguel A. Minaldi em S. 
Carlos do Pinhal, na Pharmacia 
do único Propietario deste Pós— 
Lniz Carlos de Arruda Mendes, a 
Rua da Mattan. 24. 15—8 

ENDE-SE uma es
crava, sadia.com 20 
annos de idade, sem 
defeito, e por preço 

çommodo. 
Quem pretender, diri-

ja-se ao abaixo assigna
do 3-1 

Manoel d'01ivéira. 

Tratando-se do montar uma fa
brica de papel no Salto de Ytú, 
avisa-se aos Senhores fazendei
ros o familias,tanto do Município 
com-i de outras partes da Provin-

; cia, que a fabrica compra todas 
as roupas velhas e trapos çuer de 
linho quer de algodão. Breve
mente sahirá u m .agente encar
regado "de effectuar as compras. 
Paga-se bem e a vista. 
Ytú, Janeiro de 1883. 

* 

O abaixo assignado participa aos Srs. Fazen
deiros, que acaba de chegar â sua casa de nego
cio, a rua Direita u m grande sortimento de bae
tas e cobertores, próprios para escravos, os quaes 
vende per preços baratissimos, fazendo reducção 
nos preços aquém comprar em porção. 

Ytú, 29 de Abril cie 1883. 
6—6 

Guilherme Cotching 
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